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REZE    TENHA CONFIANÇA      E     NÃO SE  PREOCUPE !           (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER.

A foto anunciando a “Marcha pela Vida”, de 22/-1/07 – um protesto anual contra o ABORTO – em Washington, parece uma colcha de retalhos. Todos juntos, esses retalhos proclamam a mesma mensagem: Escolha a vida para o seu BEBÊ. O aborto  nos EUA foi legalizado em 1973. Nestes relativamente poucos anos; ele foi responsável pela morte de uns 48 milhões de inocentes! Um número mais elevado que o de todos os americanos tombados em campos de batalha! Na história das porcentagens, a VIDA sempre esteve na frente, mas a minoria organizada aprovou a matança, insistindo que a mulher tem direito a escolher. Hoje as estatísticas provam que, na maioria das vezes, o aborto é por opção do namorado ou dos familiares da gestante. No entanto, a nação que mata seus filhos não tem futuro! – escreveu alguém. Mas, graças a Deus, a “Marcha pela Vida” está crescendo de ano para ano. E a juventude toma a dianteira, com o lema: ABORTO É HOMICÍDIO. E com a pergunta: Onde está meu irmão, minha irmã? De cada três, uma gravidez termina em aborto. As mulheres vítimas do aborto testemunham: Aborto não é solução, é apenas o começo de outros  problemas. Fomos enganadas! Caladas nunca mais! A vida é um presente de Deus. No entanto, se permite que o aborto nos roube dois bebês por minuto, mais de 3 mil por dia... Em 1976, Frank Pavone, secundarista, participou da Marcha pela Vida; e sentiu-se chamado. Decidiu tornar-se padre e hoje é conhecido no mundo inteiro. Fundou “Priests for Life” (Sacerdotes para a Vida); uma “Comunidade de Sacerdotes”, e também “Missionários do Evangelho da Vida”, um movimento internacional. Deus está presente na Igreja e, com sua mensagem de amor, verdade e vida, continua sendo a LUZ do mundo. Agradeçamos e rezemos ao Senhor, para que nos EUA e no MUNDO, a CULTURA DA VIDA suplante a cultura da morte,  para que, em lugar de tristezas, violências e imposições, reine alegria, paz e liberdade.!

TESTEMUNHO DE Ron e Diane (II parte).
Diane acordou no meio da noite e viu o Padre Pio “em corpo e alma”, de pé diante dela. Pairava acima do chão, junto à sua cama, de capuz e tudo. A fronte franzida e os olhos fitos nela. Não pronunciou uma única palavra, o que a deixou perplexa. De repente, sumiu, deixando-a marcada por esta ‘bela e surpreendente experiência’. Na manhã seguinte, enquanto contava o que lhe acontecera, deu-se conta de que o Padre Pio lhe havia trazido aquilo de que tanto precisava: o dom da fé. Suas dúvidas e questionamentos sobre a doutrina católica tinham sumido; aceitava agora pura e simplesmente os ensinamentos da Igreja. Aquele encontro deixou-lhe um apetite insaciável de saber tudo sobre o Padre Pio. Tempos depois, ela e o marido Ron tomaram um avião para Barto, Pensilvânia. Numa livraria, ela comprou uma cópia de cada um dos livros que havia sobre ele. Ademais, rebuscou todos os números disponíveis da revista  “Voice of Padre Pio”. Para conseguir os que faltavam e mais livros ainda, se dirigiu a San Giovanni Rotondo. E o resultado não se fez esperar: Diane tornou-se católica, enquanto Ron continuava indo tranqüilamente à sua igreja: Associação de Auto-Realização. Por um acordo tácito entre os dois, ela não devia tentar convertê-lo ao catolicismo. Assim mesmo, era cada vez mais óbvio que Diane não era mais a mesma desde que começara a receber os sacramentos; e essa mudança lhe era auspiciosa. Para dizer a verdade, depois da 
primeira Confissão dela, Ron ficou até com um pouco de inveja. A alegria e a paz de espírito da esposa refletiam uma vida interior que ele nunca experimentara na sua Associação... O desejo de usufruir da mesma vivência intensificava-se. Para encurtar a história, Ron Allen tomou o mesmo caminho da esposa, convertendo-se ao catolicismo ele também. Entregou-se de corpo e alma à Igreja Católica e aprendeu muito bem seus ensinamentos. Aceitou e desempenhou a contento o papel de Diretor de Educação Religiosa numa das maiores paróquias de San Diego/Califórnia. Através de leituras sobre o Padre Pio, Diane ficou sabendo da existência dos Grupos de Oração, fundados por ele. Com o auxílio vindo de Barto, entrou em contato com o grupo já existente em San Diego, fundado doze anos antes por Celina Florentino. Ron e Diane associaram-se ao grupo e, pouco depois, aceitaram a tarefa de escrever e publicar, a cada três meses, o Periódico Informativo do grupo. Em 2001, a senhora Florentino lhes passou a liderança do grupo, já com uns 300 membros, sendo seu Diretor Espiritual o Pe. Luiz Solcia, CRSP. As reuniões realizavam-se na primeira segunda-feira de cada mês e incluíam o terço, a Missa, a bênção e as orações do Padre Pio. O website deles é: www.saintpio.org
MOMENTOS...
“O Padre Pio votou e se alegrou imensamente com a vitória do partido Democrata Cristão, no dia 18 de abril de 1948. Pelo menos duas pessoas não puderam fazer o mesmo. Pouco antes das eleições, um comunista de San Marco em Lamis, passando de caminhão diante do convento, gritou: Abaixo com o Padre Pio! Seus dias estão contados...! Cinco minutos depois, apenas chegado à cidadezinha de San Giovanni, o blasfemador foi acometido por uma cólica terrível e teve que voltar às pressas para São Marco em Lamis, com dores indizíveis. O outro caso ocorreu no mesmo dia 18 de abril, enquanto os freis com o Padre Pio iam de carro para votar; a meio caminho, uma senhora gritou: Agora, até este vai votar...” Soltou uns palavrões e seguiu em direção ao local de votação. Mas não conseguiu chegar porque caiu e fraturou o fêmur. Foi levada para casa, sem poder votar” (DIÁRIO–Pe. Agostino, pg 176). 

CONTRIBUO, SIM OU NÃO?
A superiora das Irmãs de Maria, Mãe da Eucaristia, escreve que está enfrentando uma crise: Para construir é muito caro... e não tenho lugar suficiente para preparar futuras professoras. Em nove anos, porém, o número de suas irmãs pulou de 4 para 73, e continua aumentando! Em 1996, através de Vita Consecrata, João Paulo II lançou seu apelo para uma Nova Evangelização. Quatro irmãs dominicanas acudiram, fundando uma comunidade voltada para o ensino e a evangelização, inspirados numa espiritualidade eucarístico-mariana. Em 9 de fevereiro de 1997, o Cardeal John O’Connor, de Nova Iorque, recebeu os votos das quatro fundadoras. Já em abril do mesmo ano, o bispo Carl F. Mengeling de Lansing, Michigan, ofereceu-lhes um campo de apostolado. Sentiram que a Providência estava com elas e lançaram-se à obra. A fé as sustentou no dia-a-dia e o otimismo levou-as a projetar uma casa para, pelo menos, 23 pessoas. As vocações não se fizeram esperar! Em agosto de 1999 já contavam com 8 postulantes. No ano seguinte, entraram mais 12, um total de 20. Nos próximos anos, o número subiu para 73, produzindo uma 
verdadeira crise de lugar! Mais surpreendente é a categoria das vocações. Uma variedade maravilhosa! Elas vêm das universidades-líderes da ortodoxia: “Thomas Aquinas College”, “Franciscan University of Steubenville”, “Magdalen College” e “Christendom College”; de todos os Estados da América, do Canadá, e até do Taiwan. A maioria vem de famílias católicas, mas há várias convertidas. E o talento? Uma tivera experiência como missionária em Belize; outra viera da Força Aérea Americana, onde pilotava; uma terceira trabalhara como advogada na Avenida Park, de Manhattan, NY. Todas responderam ao chamado do DEUS VERDADE e, para passar adiante essa Verdade, sem modificações ou adulterações, comprometeram-se a seguir a orientação do Magistério da Igreja. Durante os oitos anos anteriores aos votos perpétuos, elas estudam os fundamentos da Fé apresentados na Bíblia, na “Summa Theológica” de Santo Tomás de Aquino, no “Catecismo da Igreja Católica” e nos escritos dos Papas. Dedicam-se também ao estudo da Liturgia, da Mariologia, da História da Igreja, dos Clássicos Espirituais, etc. Seu ideal: Evangelizar Ensinando. Levam uma vida de oração intensa. Acreditam que o apostolado deve ser um transbordar da devoção eucarística. Diariamente assistem à Missa, rezam a Liturgia das Horas e o terço, fazem uma hora de adoração, praticam a meditação e renovam sua consagração a Maria Santíssima. Cada sexta-feira adoração eucarística e confissões. E, na primeira sexta-feira do mês, adoração a noite inteira. O hábito tradicional de religiosas, símbolo eloqüente da vida consagrada, é sua credencial, enquanto ensinam nas escolas e  evangelizam nos lugares públicos. Vou contribuir, sim, Senhora! 
E-MAILS E COMENTÁRIOS:

“Que graça poder celebrar esta festa: bodas de ouro dos pais, meus 25 anos de casada e o casamento de minha irmã, na terrinha natal, D. Francisca, em companhia da vovó Zulmira Daronch Ziani, irmã do Adílio. Sentimos ter sido muito abençoados e, para agradecer ao querido Padre Pio, antes de voltar, passamos um bom tempo na Ermida. Parece que, em outubro, o Adílio receberá a grande homenagem! Outra alegria: estamos remodelando um Centro de Pastoral; é bem possível que leve o nome de Padre Pio. Logo que minha amiga se recuperar, faremos outra romaria à Ermida. Continuamos divulgando a devoção ao Padre Pio”. 

“Agradeço a Voz da Ermida e já estou curiosa para ler, no próximo número, o resto da narrativa sobre Ron e Diane... Aguardo-a! Sim, eu também espero que o reconhecimento oficial por parte da Igreja dos dois mártires (Pe. Manuel e Adílio) seja motivo de alegria e de estímulo para cada brasileiro. Que a fé em Jesus Cristo, alimentada pela oração, nos leve a abraçar a cruz, diária e incondicionalmente”.

Ontem, segundo domingo de janeiro, houve Missa na Ermida. Em ritmo de férias,claro. Mesmo assim, quase repleta, bancos e algo mais. Umas 100 pessoas. Dia lindo e de clima agradável (havia chovido uns dias antes). Leoveral com 17 peregrinos, também alguns de São Gabriel, etc. Terço e Missa. Pe. Genésio 
concelebrou com o Pe. Bernardino. Foi assim que iniciou o ano de 2007 na Ermida”. 

Dia 17, Missa na Ermida para um grupo de 15 irmãs franciscanas, de Santa Maria. Convidado, o Pe. Bernardino fez parte do passeio, 
agradando aos visitantes, tanto no papel de capelão quanto no de narrador da historia da Ermida. Além das irmãs, participaram
alguns moradores locais e alguns visitantes de Santa Maria e de Candelária. Um dia muito aprazível. Todos voltaram satisfeitos com o que viram e ouviram sobre o Padre Pio!

O quarto domingo do mês nos surpreendeu com um pouco de nuvens, e até uma garoa. No Cerro Comprido, às quatro da tarde, parecia quase noite. A freqüência, apesar de estarmos em férias, continua passando dos cem. A celebração da Missa e os fiéis sempre bem animados. 

VOCE DI PADRE PIO:
“São Pio me ouviu! Moro na Calábria, mas quando estudava tinha de viajar até Messina. Saía de manhã cedo e voltava à tardinha muito cansada. Graças a Deus, estou formada em Letras, há dois anos. Tenho uma vontade enorme de trabalhar, para ajudar minha família. Quatro irmãs, ainda na universidade, vivem longe de casa. Minhas cartas pedindo trabalho não tinham resposta. Cheguei a me sentir rejeitada! Por isto, como filha espiritual do Padre Pio, me voltei para ele, pedindo insistentemente que me ajudasse. De repente fui chamada por quatro escolas. Claro, escolhi a mais conveniente. Minha felicidade foi indescritível! Fiquei tão comovida que até chorei! À medida que agradeço a São Pio, aumenta em meu coração a vontade de ajudar aos necessitados”. (Casa Sollievo... , 2006, oct.)

“Confiante..., não desesperou - Em 1997, Assunta di Napoli, já no quarto mês de gestação, foi levada ao hospital Policlínico, por causa de um polidramnos. Teve a sorte de  prosseguir na gravidez, mas no início do sexto mês, deu à luz a um menino, que foi levado urgentemente ao departamento de neo-nascidos do hospital Monadi. Coitados! A mãe, depois de três dias, teve uma embolia pulmonar, enquanto o pequeno era acometido de sepsia e de hidrocefalia, com invasão chegando aos ventrículos. Assunta, mesmo não sabendo das condições de saúde do bebê, continuava rezando ao Padre Pio, Chegou a oferecer a Deus sua própria vida, em troca daquela do filho. Uma noite ela viu em sonho o Santo de Pietrelcina garantindo-lhe que a cabeça do pequeno voltaria ao normal. De manhã ao despertar, sentiu um perfume delicioso de rosas e, ao rever o marido, logo perguntou se o menino estava bem. Ao saber que devia ser submetido a uma cirurgia muito delicada para estancar uma hemorragia cerebral, se opôs energicamente. Passou-se quase um mês; ao dar alta, a primeira coisa que fez foi visitar o filho. Soube então que a hemorragia tinha cessado sem a cirurgia, mas seu sistema nervoso apresentava certas lesões que, futuramente, poderiam comprometer-lhe os movimentos e a fala. Assunta, confiante em tudo o que, em sonho, lhe dissera o Padre Pio, não desesperou. Hoje agradece publicamente ao Padre Pio por ter conseguido, depois da longa hospitalização, levar para casa seu pequeno Emanuel, hoje um garoto bonito e sadio”. (Assunta Veneruso, NA).
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